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Introdução


			Quem é amigo de verdade fica sempre com vontade de se encontrar de novo, para colocar a conversa em dia.

			Depois da fantástica aventura pela Montanha Mágica, quando Mônica e Menino Maluquinho se encontraram pela primeira vez, agora eles fazem uma jornada interplanetária, interespacial, intertudo.

			Eu embarquei com eles, pois me empolguei bastante quando soube que Mauricio e Ziraldo também ficaram com vontade de que seus famosos e queridos personagens se encontrassem mais uma vez para viver esta incrível viagem. 

			Como eu sabia que os dois adoram o espaço e astronautas, achei que seria muito legal brincar com cometas, planetas, naves espaciais e, claro, extraterrestres.

			Sempre gostei de observar o universo. Eu tinha uma luneta e, por ela, tentava ver a Lua, Júpiter e os anéis de Saturno, mas nunca consegui. Quando era bem criança, tive a oportunidade de visitar o Planetário da cidade de São Paulo, e meu encantamento foi imediato. Acho que vem daí o meu interesse pelo desconhecido, pelas surpresas que estão lá fora, além de nossas fronteiras terrestres. 

			Mas, agora que nos reencontramos, espero que você se divirta e veja que, muitas vezes, a força de Mônica e a grande imaginação de Maluquinho podem fazer coisas incríveis, do outro mundo. 


			Manuel Filho
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–Chicooooooooo!

			Chico Bento quase engasgou quando escutou alguém gritando seu nome. Alguém é apenas um modo de dizer, pois ele sabia exatamente que era o Zé Lelé que estava se esgoelando. 

			Do alto de uma goiabeira, Chico imaginou que fosse um aviso para que fugisse rapidamente. Nhô Lau deveria estar se aproximando.

			– Chico, ocê taí?

			Já com metade do corpo para fora da copa da árvore, ele respondeu:

			– I donde mais eu podia tá? 

			– Ocê falô qui ia comê goiaba – justificou Zé Lelé. – Intonce, eu achei qui ocê ia tá im riba da goiabera.

			– Acertô! Donde ocê quiria qui eu tivesse? No pé di laranjera? – retrucou Chico, que, observando que Zé Lelé se demorava a pensar sobre o assunto, prosseguiu – I o qui ocê qué?

			– Ocê num iscuitô as úrtima? O Chupa-Cabra atacô di novo – disse, apavorado, Zé Lelé.

			Chico Bento fez cara de assustado e gritou:

			– I acho qui vai atacá otra veiz. Oia ele aí atrais docê!

			Zé Lelé não pensou duas vezes. Mais rápido do que onça com fome, ele subiu pelo tronco da goiabeira e se escondeu com o primo dentro da copa da árvore.

			– Cadê? Cadê esse coisa-ruim? – apavorou-se Zé Lelé.

			Chico Bento até tentou conter o riso, mas não conseguiu. Logo estava dando uma boa gargalhada ao ver a cara de desespero do Zé Lelé.

			– Tem Chupa-Cabra ninhum. Só tem eu: o chupa-goiaba!

			Zé Lelé, percebendo que havia caído na brincadeira, zangou-se:

			– Isso num si faiz cum amigo, Chico.

			– Percisava di vê a sua cara. Parecia qui tinha visto um lobisome.

			– Antis fosse, pruque, desse aí, num tenho medo, não. 

			– Ah, tá bão... Já vi ôce correndo im disparada no campo com medo di um uivo assustador, i era só um cachorro.

			– Foi a sombra dele qui mi atrapaiô. Ficô maior do qui era. I num percisa si alembrá disso agora. Tem coisa muito mais isquisita acontecendo. 

			– O Chupa-Cabra atacô di novo, ocê já falô – relembrou Chico. – I percisa tê medo dele? Como o próprio nome já diz: ele só chupa cabra, bode, ganso, porco... Si bem qui eu tenho pena dos pobrezinho... Inda bem que lá no sítio tem a Giserda e um galo, que avisa todo mundo. É uma baruiera só. Nunca si passô nada por lá. Nóis tamo tudo portegido. 

			– Só qui ele mudô o cardápio. Tão falando qui ele atacô uma minina lá na istrada do boi marvado, qui fica mais di treis légua dispois da vila, i qui ela num tinha uma gota di sangue dentro dela. 

			Chico escutou toda aquela história, desconfiado. Podia até ser uma invenção do Zé Lelé para se vingar do susto que tinha levado. Mas, por aquelas bandas, como jamais ouviram falar de vampiro ou morcego tão grande que pudesse chupar todo o sangue de um animal, o principal suspeito era sempre o Chupa-Cabra, um bicho apavorante, de mais ou menos um metro e meio de altura, olhos grandes, longos espinhos nas costas, dentes pontudos e garras muito compridas. 

			Quem é que gostaria de topar com um monstro desses, afinal de contas?

			– I quem disse isso? – quis saber Chico.

			– Tá todo mundo falando na vila. Mandaro a gente tomá cuidado, num andá sozinho di jeito ninhum. Por isso qui vim ficá cocê.

			– Uai, i ocê veio sozinho inté aqui?

			– Vim – respondeu Zé Lelé, dando uma baita de uma mordida em uma goiaba bem parruda, sem se dar conta do perigo que poderia ter corrido. 
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			– Pois eu só querdito im mula sem cabeça, lobisome i saci. Esses eu já vi com esses oio qui a terra há de cumê. Num tenho medo desse tar di Chupa-Cabra! Si mi aparecesse um, eu ia sabê ixatamente como mandá ele pro lugar di donde veio, di uma veiz por todas. Nunca mais ele ia aparecê por aqui.

			Chico Bento estava certo de que se tratava de uma simples brincadeira, e Zé Lelé não esboçou qualquer reação contrária. Talvez estivesse esperando o momento exato de aprontar alguma, mas Chico nem teve tempo de continuar com a provocação, pois logo escutaram uma voz realmente ameaçadora. 

			– Quem tá comendo minhas goiaba? 

			– Chico! É o Nhô Lau.

			– Desse aí, eu tenho mais medo do qui di lobisome. Vamo imbora! I ligero – avisou Chico, ainda conseguindo guardar uma goiaba dentro do chapéu para comer quando sentisse fome.

			Enquanto Nhô Lau procurava um galho para cutucar a copa da goiabeira, os garotos desceram em disparada, e não se via mais nem o rastro deles. Chico permanecia desconfiado daquela história, mas a verdade é que Zé Lelé não desgrudou dele naquela tarde. Chupa-Cabra nenhum ia tirar todo o sangue dele, “ara, sô”. 

			




– Alguém aí achou a bola? – perguntou Bocão, quase perdido dentro de uma moita.

			– Eu, não – respondeu Lúcio.

			– Nem eu – concluiu Maluquinho. – Quem diria que o Junim tinha tanta força no chute...

			– Ele é que deveria estar aqui procurando – reclamou Bocão. – Bem que achei estranha aquela história de que ele tinha machucado o pé e não ia conseguir subir este morro.

			– É, cansa um pouco subir aqui! – concordou Lúcio.

			– Todo mundo parece que fica tão pequenininho lá embaixo – observou Maluquinho.

			Não era a primeira vez que a bola tinha ido parar tão longe durante uma partida de futebol, mas parecia que ela havia tomado carona numa corrente de vento até cair no topo da montanha, que, na verdade, era somente um morro um pouco mais elevado.

			– Aposto que decolou para a Lua – riu Maluquinho.

			– Ah, só se o Junim tivesse asas nos pés – respondeu Lúcio.

			– Eu tenho asas e até um foguete nos pés – completou Maluquinho. – Se quiser, fecho os olhos e, no mesmo instante, estou caminhando na Lua.

			– Pode ser – falou Lúcio. – Quem disse que se a gente imaginar uma coisa ela não acontece? Será que o Neil Armstrong pensou que um dia isso ia mesmo acontecer com ele? 

			– Ninho o quê? – perguntou Maluquinho, que não tinha escutado direito.

			– Neil Armstrong – corrigiu Lúcio. – O primeiro homem que pisou na Lua. Ele pronunciou uma frase que ficou bastante famosa: “Este é um pequeno passo para o homem, mas um grande salto para a humanidade”.

			– Agora que você falou isso, lembrei que tenho um parente que tem um autógrafo dele.

			– Sério? – impressionou-se Lúcio.

			– Sim, eu mostro pra você. 

			– Isso é muito legal – comentou Lúcio. – É como se tivéssemos um pedacinho da Lua.

			– Um dia eu vou lá, você vai ver! E espero encontrar um morador bem lunático.
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			– Até hoje, ninguém encontrou vida fora da Terra – lamentou Lúcio.

			– E só por isso você acha que não tem? – riu Maluquinho. – Aposto que existe gente de todos os tipos: alta, pequena, com duas cabeças, com três olhos, de vários tamanhos.

			– Gente é que não deve ser – riu Lúcio. – No mínimo, extraterrestres.

			De repente, eles ouviram um grito.

			– Achei a bola! – Bocão apareceu coberto de carrapichos em toda a roupa e também no cabelo. Os meninos não paravam de rir.

			– Agora é só descer e voltar pro jogo. Aposto que a Julieta, a Carolina e o Junim já devem estar tremendamente impacientes – preocupou-se Lúcio.

			– Só porque estão ganhando – reclamou Bocão, apoiando-se para não cair no estreito caminho de terra que atravessava o morro de alto a baixo. – Vocês só conversavam... Escutei umas risadas. Parecia que só eu estava procurando pela bola.
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			– O Lúcio estava dizendo que não encontraram vida fora da Terra – falou Maluquinho.

			– Ué, que esquisito – disse Bocão.

			– Por quê? – perguntou Lúcio.

			– Não precisa ir tão longe pra procurar – prosseguiu Bocão. – Tem um morador do espaço que vive lá em Varginha, cidade de uma tia minha.

			– Tem um ET morando com a sua tia? – interessou-se Maluquinho.

			– Não – falou Bocão. – Ele mora na mesma cidade, mas ela nunca encontrou com ele. E nem quer, ela morre de medo.

			– Também, dizem que ele é horrível – disse Lúcio.

			– Você conhece ele? – perguntou Bocão espantado, que só não rolou morro abaixo porque Maluquinho o segurou pela camisa. 

			– Claro que não – riu Lúcio. – É que já falaram bastante sobre ele nos livros, nas revistas e na TV.
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			– Então ele é um ET famoso! – exclamou Maluquinho.

			– Ah, sim, mas ninguém sabe do paradeiro dele. Parece que surgiu só uma vez e desapareceu – respondeu Lúcio.

			– Ele é perigoso? Será que minha tia corre algum perigo? – preocupou-se Bocão.
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